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O professor Jiménez de Asúa condui o seu brilhante trabalho 
fazend_?, ~omo se ve, un:a crítica severa a exposi~ao de motivos, pois 
esta nao e o texto da le1, nem sua interpreta~ao autentica e ·só indica 
a vontade do le~islador que vale como génesis das disposi~oes legais. 
A vonta~e da le1 só. a ?es-cobre o intérpvete judicial pelos meios in-
terpretativos gramat1·ca1s e teleológicos. 
. Feito, a~sim, um resumo da contribui~ao. apresentada pelo sá-b~o cate~ráti.co espanhol Luiz Jiménez de Asúa ao Congresso J urí-
dtco NaciOnal comemorativo do cinqüentenário da Faculdade de Di-
reito .de Porto Alegre, passamos a emitir a respeito a nossa pobre 
-opiniao. 
PARECER 
Trata-se de um interessante estudo ·da legítima defesa, feito com 
clareza e rseguran~a, trazendo sugest6es novas e abordando aspectos 
·que merecem nossa medita~ao. 
O trabalho nao contém conclus6es que devam ser votadas. 
Pensamos que o Congresso deve pronunciar-~se no sentido de 
]ouvar e reconhecer o valor excepcional do trabalho apresentado pelo 
professor Jiménez de Asúa. 
E' o nos·so parecer. 
APRESENTA~.AO EM PLENÁRIO 
O SR. PRESIDENTE - J úlio César Bonnazzüla - Está aber-
ta a sessao. Em discussao a tese "A LEGíTIMA DEFESA", do 
professor Jiménez de Asúa, de Espanha, ·sendo relator o dr. Luiz 
Lopes Palmeiro, ao qual concedo a palavra. 
O SR. LUIZ PALMEIRO - Sr. P~residente e snrs. Congres-
·sistas. 
(Le a tese) 
_O SR. LUIZ PALMEIRO (Após a leitura) - Feito, assim, sr. 
Presidente, um resumo da contribui~ao apresentada pelo sábio ca-
tedrático e~panhol, Jiménez de Asúa, a o Congresso J urfdico Nacional, 
comemoratrvo do ·cmqüentenário da Faculdade de' Direito de Porto 
Alegre, passamos a emitir a respeito ·a nossa pobre opiniao. 
{Le o parecer) 
O SR. PRESIDENTE - Estao em considera~ao as conclus6es do 
dr. Luiz Palmeiro. 
. Quisera eu dizer algumas pa1avms. O dr. Luiz Palmeiro, refe-
rmdo-se as suas conclus6es, usou a expressao "minha pobre opi-
niao", com a qual eu nao posso concordar. Eu diría, as suas "valiosas 
conclus6es''. Pediría, portanto, apenas a supressao :da expressao "po-
bre opiniao", empregada pelo eminente relator. (Palmas). Aprovada. 
(Palmas). 
DA NECESSIDADE DE INCLUIR-SE A 
·CADEIRA DE CRIMINOLOGIA NO CURSO 
DE BACHARE.LADO 
· Napolerio Lyrio Teixeira 
Professor Catedrático de Medicina Legal . da Facul-
dade de Direito da "Universidade do Paraná. 
Tomamos a liberdade de enviar a esse Congresso Jurídico, para 
;debates, o tema que se segue, de interesse para o ensino do Direito en-
tre nós. ~ 
Entremos no assunto: Pelo Conselho Nacional de Educa~ao foi 
unanimemente aprovada, na sessao de 20 de outu~r? do ano ~in~o, 
-"Indica~ao" (posteriormente homologada pelo mm1stro Manam), 
da autoría c;lo pro f. J urandyr Lo di, que fundamentará a presen~e tese. 
Reportou-se o prof. J urandyr Lodi a ora~ao su a, profenda et? 
sessao inaugural do C. N. E., a 17 de agosto do mesmo ano, subord1- , 
nada ao tema - "O ensino jurídico no Brasil" - na qual lembrava 
.a conveniencia de efetuar..:se consulta as nossas Faculdades de Direito 
em rela~ao a os defeitos de que, acaso, se ressentis~e o curso de. b.a-
charelado e "providencias a serem tomadas no sentido de os corng1r, 
aperfei~oando o desenvolvimento de tais estudos". 
Sugería, a seguir, medidas aconselháveis "a melhorar o. níve~ do 
"ensino de Direito no Brasil, capacitando-o a preencher ma1s satisfa-
toriamente suas finalidades específicas" - e destacava as seguintes: 
"a) Reduzir a parte teórica désse curso, com a 
supressao das cadeiras de Introciur;ao a Ciéncia do Di-
reito (l.a série), Teoria Geral do Estado (l.a série) e 
Direito Internacional Privado (S.a série), deslocando-se 
para o primeiro ano o estudo do Direito ·Constitucional; 
"b) conjugar-se o en sino da Economia Política ( 1.a 
série) ao da Ciéncia das Finanr;as (2.a série), ficando 
aquela como parte introdutóra desta última disciplina, 
a qual, para melhor conformar-se com o seu conteúdo, se 
deve denominar Direito Financeiro, abrangendo também 
o estudo dos princípios e normas do direito tributário; 
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"e) incorporar-se a matéria que hoje constituí @; 
Direito Industrial, lecionada conjuntamente com a Legis-
lar;ao do Trabalho, o programa de Direito Coraercial, pas-
sando a parte correspondente ao chamado "direito novo'" 
a ser ministrada, isoladamente, sob a designac;ao de Di-
reito do Trabalho; 
''d) concentrar-se o estudo da parte propriamente· 
teórica das disciplinas do currículo nas quatro primeiras 
séries do curso, reservando-se a quinta para o ensino do 
processo civil, do processo penal e do processo trabalhista, 
em caráter eminentemente prático, mediante estágio obri-
gatório dos alunolf.nos juízos, tribunais e cartórios, sob a 
direc;ao dos respectivos professores, e sujeitos a exigencia 
de, no fim désse estágio, além de prestarem provas dos: 
conhecimentos adquiridos, apresentarem atestados de fre-
qüencia e assiduidade e um relatório completo das ativida-
des desenvolvidas; 
"e) inserir, nas disciplinas que o comportarem -
e, a rigor, todas, de certo modo, o comportam -- pontos 
de natureza prática ao lado dos d'e cunho teórico, incluin-
do-se nos exames finais, escritos, pelo menos urna questao 
de aplicac;ao do direito; 
"f) realizarem-se, após o curso de bacharelado, ou 
simultaneamente com ele, sempre que possível, estudos fa-
cultativos para a especializac;ao em certos ramos dos co-
nhecimentos jurídicos,, como, por exemplo, de direito cons-
titucional, direito civil, direito comercial, direito do tra-. 
balho, direito penal, direito administrativo, direito finan-
ceiro e direito processual, de sorte a ampliar-se o ensino· 
de tais disciplinas, preparando-se, assim, os futuros civi-
listas, comercialistas, penalistas, etc."' 
Propunha, finalmente, promovesse o Conselho Nacional de Edu-
cac;ao, diretamente ou por intermédio da Diretoria de Ensino Supe-
nor, inquérito junto as Escolas de Direito, visando esclarecer: 
"1 - Se o atual currículo apresenta deficiencias e 
falhas e, na hipótese afirmativa, quais sao elas e quais 
as providencias indicadas para saná-las. 
"2 - Se há disciplinas que devam ser suprimidas 
do currículo ou a éle acrescentadas, nomeando-as e dan-
do as razoes que militam em favor da supressao ou do. 
acrescentarnento. 
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"3 - Se satisfaz a eficiencia do ensino a atual dis-
tribui~ao das disciplinas pelas cinco séries do . curso, o u 
se é preferível adotar outras distribuic;ao, indicando-se, no· 
caso afirmativo, qual deva ser. , 
"4 - Se há disciplina cuja denominac;ao parec;a ma-
dequada atento o seu objeto, designando-se as que se 
acharem' no caso e apontando-se a denominac;ao mais 
aceitável. 
"5 - Quais. as providencias aconselháveis no sen-
tido de tornar mais prático o ensino do direito, no curso 
do bacharelado, de modo a preparar melhor os que nele 
se graduam para as atividades forenses". 
Remetido o questionário .em apre<;o, e mais o teor •da indica~;;ao. 
para melhor explicar a razao e o motivo dete~m~narite do. inqu~rito, 
a todas as Congregac;oes das Faculdades de D1re1to - ass1m fo: q.ue · 
nos tocou a nós, na qualidade de profes~or da .F~culdade de D1re1to 
da Universidade do Parartá dar, a respe1to, op1mao, que é a mesma 
que trazemos a aprecia<;ao deste douto Congresso. 
Assentamos, de início, nao poder responder as questoes postas 
pelos números 1, 3, 4 e 5 do aludido inquérito, por fugirem a nos~a 
competencía. Limitámo-nos, portanto, a faze-lo em relac;ao ao nu-
mero 2, sugerindo fosse acrescentada, ao atual curdculo do-hachare-
lado, a Cadeira de Criminología. Aduzimos, em defesa do nosso pon-
to de vista, as seguintes razoes: 
a) Ciencia . com suficiente autonomi~ . e fisionomía . téc.nicas,. 
traz implícita, na sua denominac;ao, a defrmc;ao da s~a ~mahdade, 
sendo como é "o estudo do delito e do delinqüente: o pnme1ro, no seu 
' ' 
1 ¿· b' l' aspecto jurídico e social; o segundo, em seu aspecto me 1co e 10 o-
gico" (Nério Rojas). 
b) Abrangendo, como abrange, o dilatado panorama ~a de-
linqüéncia nos seus múltiplos aspectos; propoe-s.e ~studar o· cnme --
causas formas. tratamento - e o carater do cnmmoso; 
' ' . . . 
e) Sendo, pois, "ciencia que estuda os cnmes ·~ os cnmmosos, 
isto é, a .criminalidade", na conceituac;ao de mestre Ilustre da nossa 
Medicina forense, faz-se indispensável seu conhecimento ao futuro, 
advogado, que nao poderá ter no<;ao exata da última sem compreen-
der a estrutura~;;ao e o mecanismo Íntimo dos primeiros; 
d) Reconheceu-o aliás e sabiamente a nosso ver, em 1931, a 
en tao Faculdade de Direito do Rio de J aneiro (hoje, Faculdad~ N a-
cional de Direito), incluindo a disciplina em apre~o no se u curso, 
tendo-a exercido, por indica¡;ao da Congregac;ao daquela Facu~dade, 
o saudoso mestre Afranio Peixoto, cumulativamente com a Cade1ra de~ 
Medicina Legal de que era titular; 
GS 
,...,...,L,L. '"·" ,, DE OtRErTO 
-498-
Ciencia extensa que é, de todo justificável a necessidade do 
tensino da Criminología, como disciplina independente, no curso ju-
,rídico - a exemplo do que, hoje, se faz em grandes Universidades 
.européias e americanas. De modo algum é defensável o argumento 
,d·e que possa ficar no ambito do ensino do Direito Penal, ·nem, mui-
;to menos, ·COntinuar caudatária ·da Cadeira de Medicina Legal, co-
.mo até agora, com escasso aproveitamento e exíguos resultados 
práticos; 
f) Podendo esta (Medicina Legal) continuar sendo ministrada, 
como até agora, .no 4.0 ano, poderia aquela (Criminología) ser ensi-
¡nada no 5.0 ano jurídico; 
g) Provisoriamente, até preenchimento por meio de Concurso, 
seria a nova matéria ensinada pelo professor de Medicina Legal, como 
~se fez na ernao Faculdade de Direito do Rio de J aneiro (hoje, Facul-
·dade Nacional de Direito); 
h) Teria o estudo da nova disciplina, de par com uin lado teó-
·rico, outro, prático, ilustrado por casos concretos, examinados por 
1ocasiao de visitas a frenocomios, penitenciárias, escolas de reforma 
de menores, etc~ 
E' o que julgamos acertado propor aos nobres Congressistas pre-
·sentes ao Congresso Jurídico comemorativo do 50.0 aniversário da 
Faculdade de Direito de Porto Alegre, scm favor, das mais altas e 
.. expressivas afirma~oes do ensino superior do País. 
Solicitaríamos fosse o Conselho Nacional de Educa~ao - onde, 
ao que se anuncia, voltará o tema a ser debatido, em futuro próximo 
- cientificado do teor da presente proposi~ao, das sugestoes ou 
·emendas com ·que venha a ser honrada, e, principalmente, das con-
dusoes a que, em conseqüencia, é·sse alto Cenáculo chegar. 
De ·qualquer forma, esperamos venha a mesma dar aso a de-
bates e pareceres de que redundarao, em derradeira análise, benefí-
.cios para o curso onde se complasmam, estruturam, hoje, os hacharéis 
.e os magistrados de amanha! 
RELATóRIO E PARECER 
RelatOr: PLAUTO D'AZEVEDO 
O eminente Professor Catedrático de Medicina Legal da Facul-
.. dade de Direito da Universidade do Paraná, Dr. N apoleao Lyrio 
Teixeira, trouxe a éste Congresso Jurídico excelente trabalho que já 
.em seu título revela seu incontestável valor e justificativa - a ne-
cessidade de incluir-se a cadeira de CRIMINOLOGIA no curso 
,,do bacharelado. 
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Solicita debates sobre o importante tema de interesse para o en-
~:ino do Direito entre nós. 
. O Professor J urandyr Lo di, em sessao inaugural do Conselho 
Nacional de Educa~ao, a 17 de agosto de 1949, proferiu urna ora~ao 
sóbre ''O ensino jurídico rio Brasil", - lembrando, entao, a conve-
niencia de efetuar-se consulta as nossas Faculdades de Direito em 
rela<;ao aos defeitos de que, acaso, se ressentisse o curso de bacharela-
:do e "providencias a serem tomadas no sentido de os corrigir, aper-
fei<;oando o desenvolvimento de tais estudos". 
Sugeriu medidas aconselháveis "a melhorar o nível do ensino do 
Direito no Brasil, capacitando-o a preencher mais satisfatoriamente 
·suas finalidades específicas". 
E pediu que se esclarecessem as providencias no sentido de tornar 
mais prático o ensino do Direito, no curso do bacharelado, de modo 
a. preparar melhor os qué néle se graduam para as atividades foren-
ses. 
Foi quando o competente Professor Catedrático de Medicina 
da Faculdade de Direito da Universidade do Paraná, dr. Na-
Lyrio Teixeira, sugeriu, com acérto incontestável, e rara feli-
que ·se acrescentasse, ao atual currículo do bacharelado, a ca-
CRIMINOLOGIA, o que justificou de modo brilhante. 
com proficiéncia, escreveu: 
a A CRIMINOLOGIA, ciencia com. suficiente autonomía e 
Jisionomia técnicas, traz implícita, na sua denomina~ao, a defini~ao 
da sua finalidade, sendo, como é, "o estudo do delito e do delinqüen-
te: o primeiro, no seu aspecto jurídico e social; o segundo, em seu 
aspecto médico e biológico". (N ério Rojas); 
a CRIMINOLOGIA, abrangendo, como abrange, o dilatado 
panorama da delinqüencia nos seus múltiplos aspectos, propoe-se 
estudar o crime, causas, formas,- tratamento e o caráter do criminoso; 
e) sen do, pois, "Ciencia que .estuda os crimes e os criminosos, 
isto é, a criminalidade", na conceitua~ao de Mestre ilustre da nossa 
l\1edicina Forense, faz-se indispensável seu conhecimento ao futuro 
advogado, que nao poderá ter no~ao exata da última sem compreender 
.a estrutura~ao e o mecanismo íntimo dos primeiros; 
d) reconheceu-o, aliás sabiamente, em 1931, a entao Faculdade 
de Direito do Rio de J aneiro, boje Faculdade Nacional de Direito, 
induindo a CRIMINOLOGIA no seu curso, a cargo do saudoso Mes-
tre Afranio Peixoto, cumulativamente com a cadei'ra de Medicina 
de que era titular; 
e) Ciencia extensa que é, de todo justificável a necessidade 
do ensíno da CRIMINOLOGIA, como disciplina independente, no 
·curso jurídico, a exemplo do que, hoje, se faz em grandes Universi-
dades européias e americanas. De modo algum defensável o argu-
-500-
mento de que possa .ficar no ámbito do ensino do Direito Penal, nern 
muito menos, continuar caudatária da cadeira de Medicina Legal) 
como, até agora, com escasso aproveitamento e exíguos resultados 
práticos; 
f) poderia ser a CRIMINOLOGIA cadeira do 5.0 ano jurídico, 
tendo de par com um lado teórico, outro prático, ilustrado por casos 
concretos, e-x:aminados por ocasiao de visitas a frenocómios, peninten-
ciárias, escolas de reforma de menores, etc. 
Eis o que propoe aos ilustres Srs. Congressistas nesta importan-
te Assembléia que se realiza em comemora~ao ao cinqüentenário da 
Faculdade de Direito de Porto Alegre e centenário do Código Comer-
cial Bra,sileiro, o eminente Professor Catedrático da Faculdade de 
Direito da Universidade do Paraná. 
Pede, ainda, que o Conselho Nacional de Educa~ao seja cienti-
ficado do teor deste trabalho, com as sugestoes ou emendas porven-
tura apresentadas e com as conclusoes a que chegar éste Congresso 
Jurídico. 
E finaliza solicitando debates e pareceres de que, certo está, re-
dundado benefícios para o curso onde se complasmam e estruturam, 
hoje, os hacharéis e os magistrados de amanha! 
E, em verdade, ilustre Sr. Presidente e mais componentes desta 
Egrégia Comissao, já é tempo de dar a CRIMINOLOGIA o lugar 
de destaque a que tem direito no curso jurídico. 
Nao como caudatária de qualquer outra disciplina. 
Mas cadeira autonoma, em lugar de destaque a que faz jus. 
A su a importáncia, já revelada por José Ingenieros, estudando 
a etiología criminal, os htores determinantes do delito, a clínica cri-
minol6gica, estudando a forma dos ·delitos e o ·ca·ráter dos delinqüen-
tes, determinando seu gráu de inadapta<;ao social ou de temibilidade 
individual e a terapéutica criminal, estudando as medidas preventivas 
e a organiza<;ao das instituis;oes necessárias a defesa social contra os 
delinqüentes, exige sua autonomía no cui·so do bacharelado. 
Parece o suficiente para merecer os mais entusiásticos aplausos 
o trabalho magnífico do dr. Napoleao Lyrio Teixeira, digno Pro-
fessor Catedrático de Medicina Legal da Faculdade de J?ireito da 
Universidade do Paraná e, sendo assim, na forma regimenta!, Sr. 
Presidente, proponho discussao e vota~ao e urna vez aprovadas as 
conclusoes sejam das levadas ao plenário do Congresso,. como maté-
ría de destaque, oficiando-se ao Exm.0 Sr. Professor Presidente do 
Congresso Jurídico, ex-vi do art. 11, do Regimento. 
Nota: 
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DEBATES EM PLENÁRIO 
(Tendo que se ausentar por alguns momentos, o senhor Salgado 
Martins deixa a presidencia, sendo substituído pelo senhor Darcy 
Azambuja). 
O SR. PRESIDENTE - Vamos passar, agora, a tese do pro-
fessor N apoleao Lyrio Teixeira, de que é relator o dr. Plauto Azevedo, 
a quem concedo a palavra. 
O Sr. PLAUTO AZEVEDO- Concorre a este importante Con-
gresso Jurídico o ilustre catedrático de Medicina Legal da Faculdade 
de Direito da Universidade do P~araná, dr. Napoleao Lyrio Teixeira, 
com um trabalho muito interessante ·e que ... 
(Dá entrada no recinto o professor Júlio Cézar Bonazzola, a 
quem o proiÍessor Darcy Azambuja passa a presidencia dos traba-
lhos). 
O SR. PLAUTO AZEVEDO - Pes;o licen~a para prosseguir. 
O SR. PRESIDENTE - V. Excia .. continua com a palavra. 
O SR. PLAUTO AZEVEDO - O trabalho do ilustre catedrá-
tico a que me referí, foi aprovado unánimemente, na 4.a Comissao 
·de que fa<;o parte. 
O eminente professor Napoleao Lyrio Teixeira revela, já no título 
-de seu trabalho brilhante, valor e o justifica plenamente, porquanto 
diz das necessidades de se incluir a cadeira de Criminología no curso 
de Bacharelato. Solicita o autor debates sobre o importante tema, 
de interesse para o ensino do Direito entre nós. 
O professor J urandir Lo di, em ses sao inaugural do Conselho 
Nacional de Educa<;ao, a 17 de agosto de 1949, proferiu urna ora<;ao 
sobre o ensino jurídico no Brasil, lembrando, entao, a conveniencia 
de efetuar-se con;ultas as nossas Faculdades de Direito em rela~ao 
aos defeitos de que acaso se ressentisse o curso de Bachardado e provi-
dencias a serem tomadas, no sentido de os corrigir, aperfei<;oando o 
desenvolvimento de tais estudos. Sugeriu, medidas aconselháveis a 
melhorar o nível do ensino do Direito no Brasil, capacitando-o a p.re-
encher mais suficientemente as suas finalidades específicas e pediu 
·que se esclarecessem a,s provi·déncias no sentido ·de tornar mais prático 
o ensino do Direito no curso de Bacharelato, de modo a preparar me-
lhor os que nele se graduam, para todas as atividades forenses. Foi 
~uando o competente professor da cadeira de Medicina Legal da Fa-
culdade de Direito do Paraná sugeriu, com acerto incontestável e 
rara felicidade, que se acrescentasse, ao atual currículo do Bachare-
lato a cadeira de Criminología, o que justificou de modo brilhante 
•e com proficiencia. 
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Escreveu: "A Criminología, ciencia com suficiente autonomía e 
fisionomía técnicas, traz implícita na sua den'omina<;ao a defini~ao de 
sua finalidade sendo, como é, o estudo do delito e do delinqüente. O 
primeiro no seu aspecto jurídico e social e o segundo no seu aspecto 
médico e biológico. A Criminología, abrangendo, como abrange, o 
delimitado panorama da delinqüéncia nos seus múltiplos aspectos, se 
propoe a estudar o crime, causas, forma, tratamento, características 
do delinqüente, etc., sendo, pois, ciencia que estuda o crime e os cri-
minosos, isto é, a criminalidade. N a conceitua<;ao de mestre ilustre 
da nossa medicina forense, faz-se indispensável o conhecimento de 
todo o advogado que nao poderá ter no<;ao exata do último., sem 
conhecér a estrutura<;ao de um mecanismo íntimo do sujeito como 
reconheceu-o, aliás, sabiamente, em 1931, a entao Faculdade de Di-
reito do Rio de J aneiro, hoje Faculdade Nacional de Direito, induin-
do a Criminología no seu curso, a cargo do saudoso mestre Afranio 
Peixoto, cumulativamente com a cadeira de Medicina Legal de que-
era titular; 
(len do): "- Ciencia extensa que é, de todo justificável a neces-
sidade do ensino da CRIMINOLOGIA, como disciplina independen-
te, no curso jurídico, a exemplo do que, hoje, se faz em grandes Uni-
versidades européias e americanas. De modo algum defensável o 
argumento de que possa ficar no ambito do ensino do Direito Penal 
. . . ,. 
nem mmto menos, contmuar caudatária da cadeira de Medicina Legal, 
como, até agora, com escasso aproveitamento e exíguos resultados 
práücos; 
- poderia ser a CRIMINOLOGIA cadeira do 5.0 ano jurídico, 
tendo de par com um lado teórico, outro prático, ilustrado por casos 
c?'~C:retos, examinados por ocasiao de visitas a frenocómios, peniten-
czanas, escolas de reforma de menores, etc." 
Propoe, entao, o eminente catedrático do Paraná que a cadeira 
de Criminología passe a figurar no currículo do Bacharelato, no 5.0 
ano, e também propoe que, ao lado da teoría, seja dado o lado prático 
ilustrado com casos concretos, visitas aos manicómios as penitenciá: 
rías, as escolas de reforma de menores, etc. ' 
Eis, s~n~ores cong.ressistas, o relatório. ~ecle, ainda, que o Con-
gresso J~n.dico comumque ao Conselho Nacwnal de Educa<;ao qua1 
a sua opmzao, apresentando sugestoes ou emenclas porventtlra neces-
, . 
sanas. 
Finaliza o ilustre professor solicitando- debates ao parecer. 
Em ve~clacle, Exmo. Sr. Presidente e demais componentes déste 
Congresso, Já é tempo de se dar a Criminología o lugar de destaque· 
a que tem clireito no Curso Jurídico, nao como caudatária de quai-
quer outra disciplina, mas urna cacleira autónoma, um lugar de des-
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taque a que faz jus a su a importal¡lcia, já revelada pelo génio de José 
Ingenieros. 
Parece suficiente a merecer os mais entusiásticos aplausos 
o trabalho magnífico do dr. N apoleao Lyrio Teixeira, digno Professor 
Catedrático ele Medicina Legal da Faculdade de Direito da Univer-
sidade do Paraná e, sendo assim, na forma regimenta!, Sr. Presidente~ 
proponho discussao e vota<;ao e urna vez aprovadas as conclusoes se-
jaro elas levadas ao plenário do Congresso, como matéria de desta-
que. 
Foi a conclusao a que chegou a comissao e que submeto ao Sr. 
Presidente e a o Plenário. (Palmas). 
O SR. PRESIDENTE - Está em discussao o problema da cria-
<;ao da cátedra de Criminología. Realmente, éste problema é interes-
sante; atualmente se está trabalhando muito na cria<;ao desta cáte-
dra na Faculdade de Buenos Aires. Eu fiz o curso, se me permitem, 
de Criminología, com Ferri, em Roma, há muitos anos. Estudamos 
Sociología, Sociología Criminal, Medicina Legal, Biología. E' éste 
um ponto tao importante que deve ser objeto nao só de urna cátedra, 
mas de urna escola especial de criminología. De maneira que tenho 
a satisfa<;ao de assinalar a importancia desta iniciativa do professor 
N apoleao Lyrio Teixeira, cuja tese o dr. Plauto Azevedo acaba de· 
relatar. Se nao houver observa<;Óes, iremos pó-la em vota~ao. Os. 
senhores congressistas que estiverem de acordo com o parecer, quei-
ram manter- se sentados, em sinal de aprova~ao. (Pausa) Aprovadot 
